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Univ. de Bolonha distingue Eduardo Lourenço com honoris causa 
 
 

Diário Digital - 3 de Dezembro de 2007 
 
 
O ensaísta Eduardo Lourenço é distinguido terça-feira pela Universidade Bolonha 
com o título de doutor honoris causa em Literaturas e Filologias Europeias e 
apadrinhará um nova cátedra sobre História da Cultura Portuguesa.  

A Cátedra Eduardo Lourenço de História da Cultura Portuguesa, apoiada pelo Instituto 
Camões, funcionará a partir deste ano lectivo na Faculdade de Línguas e Literaturas 
Estrangeiras daquela universidade italiana.  

A catedrática Margarida Calafate Ribeiro, da Universidade de Coimbra, será a 
responsável por esta nova cátedra cujo protocolo será assinado quarta-feira pelo 
Instituto Camões e a Universidade de Bolonha, a mais antiga da Europa.  

Quarta-feira Eduardo Lourenço, 84 anos, proferirá a lição inaugural, seguindo-se um 
colóquio intitulado «Labirintos, saudades e destinos: reconfigurando a cultura 
portuguesa».  

Além de Margarida Calafate Ribeiro participam no colóquio Roberto Mulinacci, 
Vincenzo Russo e Roberto Vecchi, da Universidade italiana, fundada em 1088.  

Esta distinção ao ensaísta português, autor de dezenas de livros, entre eles «O labirinto 
da saudade», é a mais alta concedida pela Universidade de Bolonha, e foi aprovada por 
unanimidade em 2006.  

Em Agosto deste ano, o ministro do Ensino Superior italiano, Fabio Mussi, aprovou a 
distinção do ensaísta, professor universitário, e filósofo, distinguido em 1996 com o 
Prémio Camões.  

Em 1989, por ocasião do IX centenário da fundação daquela Universidade, o mesmo 
título foi outorgado a Mário Soares, então Presidente da República.  
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